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RESUMO: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é definido 
como um distúrbio neuropsiquiátrico, que está presente em cerca de 1,2 a 5,2% da 
população mundial (OMS). É um transtorno com distribuição predominante em 
crianças e adolescentes, principalmente do sexo masculino. Fatores genéticos, 
epidemiológicos e psicossociais isolados ou em associação contemplam os 
principais fatores de risco para o desenvolvimento do distúrbio. Atualmente o 
manejo farmacológico do TDAH é voltado para o uso de fármacos estimulantes do 
sistema nervoso central (SNC). Desse modo, recentemente, têm-se discutido 
extensivamente acerca da relação entre o uso desses fármacos em crianças e 
adolescentes e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Diante disso, o 
presente estudo propõe analisar artigos, a fim de verificar a existência da relação 
proposta acima. Para a seleção dos artigos, foram utilizados bancos de dados para 
pesquisa bibliográfica e os descritores adequados. Dentro desse contexto, foi 
possível inferir que os estudos não comprovam de modo significativo a associação 
entre o uso de fármacos para o manejo do TDAH e o risco aumentado de 
desenvolvimento de problemas cardiovasculares em crianças/adolescentes. 
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